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foi commetti-
• 

o peccador não faz penitencia 
gando-se t si mesmo no ~empo da 
yida, a ju:1tiça divina o castigará 
wda a eternidade; porque o pecca-

qoe não é apagado com a agua da 
ocia, será castigado cGm o fogo do 
o. 

portanto, quem teve a desgraça de 
r, e não se resolve a fazer peni­

·a, não evita o padecer, nsm o ser 
ado; só o muda. 

O' terrível mudança ! Por não querer 
chorar e fazer penitencia por al­

dias, ir arder e.ternamente l 
rara que o peccador se reconcilie 
J)eus, não basta lançar-se aos pés 

~onfessór, cobrir a cabeça de cinza 
Je&tir-se de cilicio ; é necessaria a pe· 

eia interior, que consiste na dôr, 
aetestação do peccado e na . mudança 
yida, convertendo-se para Deus, aman­

de todo o coração e trabalhando em 
·~r o peccado. 
A oração, as esmolas, os jejuns, e as 
rações . corporaes, são boas e os 

tos as praticaram grandemente ; mas 
falta a detestação do peccado, 

do é de pouca utilidade. 
O corpo deve ser castigado, mas a 
a não deve deixar de affiigir-se com 

dôr, pois que ambos concorreram pa­
o peccado. 
E tens tu estes sentimentos de ver­

deira penit(lncia. Ainda que tenhas si­
innocente não ~eves por isso deixar 
amar e praticar a penitencia. 
Fazei penitencia, dtz Jesus Chris-

' e crêde o Evangelho. · 
Elle ajunta estas duas coisas, para 
aprendamos, que os rigores da pe­

"tencia são inseparaTeis da profissão do 
ristianismo. 
Q mesmo Jesus Christo, em toda a 
vida mortal os praticou, occupado 

o em expiar os nossos peccados para 
lacar a justiça de seu Pae. 
E não ·levemos nós todos. á sua se­

&lhanca, ser homtns penitentes 'l Se o 
to dos , SantQs jejuou, chorou, pade­

o, etc., será acaso dispensado quem 
menos alguma vez foi peccador e fi­

o de ira? 

DEUS E PATRIA 

por fazer cessar as discordias e dissen­
sões que dividiam os seus conterraneos . 
E' esta, sem duvida, uma das Tirtudes 
que um Bom Terceiro mais deye tomar 
a peito, trabalhando pelo reinado social 
de Jesus Cbristo, que é o Prinoipe da 
Paz. 

CONVERSANDO ... 
Ora muito boas noites, sr. compadre 

e mais familia. 
-Boas noites, amigo Thomé, vá se 

sentar ao lume, que , o tempo está um 
tanto frio. 

-Com sua licença, sr. compadre, não 
se pode dizer que não, sempre está um 
ventosinho que parece que corta a alma. 

-Então o que o' traz por cá, compa­
dre Thomé? 

-Que ha de ser, mais um incommo­
do. Vinha ped'r ao sr. compadre mais 
um favor, se acaso fór do seu gosto. 

-Homem 1 Se fôr coisa que eu pu­
der ... De que se trata então, compadre 
Thomé? 

-Lá ne ... E desculpe se o impor­
tuno, sr. compadrG, mas eu e a minha 
Joanna tinhamos muito gosto se o com­
padre quizcsse ser ·o padrinho da nossa 
pequerrucba, visto que ajudou a casar 
os paes ... 

-O' ihomé, da melhor vontade ; e 
já combinaram o dia 'l já fali aram com o 
sr. Prior? , 

O Thomé tossiu tres ou quatro vezes, 
cocou atraz da orelha, curvou-se, e tar­
tamudeou assim : 

-Nada ... quer dizer, sim ... o com­
padre bem sabe. . . as coisas agora es­
tão mudadas ... 
, -Eu não sei nada, compadre Tho­

mé, mas que é o que você trm quo não 
falia claro 'l O que é que está mudado 'l 

-Quero eu dizer que agora ... sim ... 
já não é costume ir á Egreja ... 

-Hom'essa, compadre! Então se não 
é costume ir á Egreja, para que me veíll 
canvidar para padrinho 'l 

-Era pr'o registo, sr. compadre, 
pois agora dizem que não é preciso mais 
nada. 
• -Agora vejo, compadre Thomé, que 
lhe metteram carapetões nos ouvidos ! 

to Protector para o mez da abril Não será preciso mais nada 11ara quem 
,_ não é christão, mas o compadre tambem 

O Beato Lucio, Primogenito da. é d' esses 'l 
. O. Tercei1'a.-Animado por um in- · · -Nada, não, sr. co111p~dre ; eu gra­
nso desejo pa perfüição ~vangelica, pe- ças a Deus sou 'hristão, mas como me 
·n a S. Fnmcisco lhe désse uma nor- diziam qu~ a lei airora era outra ... 
a da vida, que podesse ajuda-lo a cu!· -Ora valha-o Sante Ambrosio. A lei 
ar as virtudes do claustro no seio do da Egreja é sempre a 1111sma. Quem não 

. ndo e nas occupações ordinarias da recebe o baptismo não se salva. O com­
a. Fôi então que S. Francisco escre- padre é baptisado, a sua mulher tam­
u a sua regra da Ordem Terceira, bem. AconteC(>u-Jpe algum mal com is­
e foi logo professada por Lucio e sua so 'l Não. Pelo contrario, ficaram perten­

sa Buonadona. Desde então os dois cendo ao iremio da Egreja~ tornaram-se 
ados começaram qina vida de perfei- filhos de Nosso Senhor Jesvs Christo, e 
que era o assombro dos seus conci- téem asseg.•Jrada a sua salvação, se aca­

dlos. Lucio, em :especial, era um mo- so souberem cumprir os se~ deferes 
o de virtude : seli amor aos pobres para cow Deus. E ~11er agera o compa­
. ava-o até ao excesso de se desfazer dre privar d' esse be1eftcio a sua p~quer­
pletamente de todos os meios de su- rucba, só porque lhe dizem que a foi é 
tencia, chegando até a dar o ultimo 8utra 'l Será para os inflei~, os d1!scren­
que lhe restava para alimentar sua tes. Mas a Egreja não muda e quem qui-

·ua. Este seu desprendimento foi ap- zer pertencer-lhe ha de cumprir a sua 
ado pelo ceu com extraordinarios santa lei. 
ºtrios. ·I -E então não nos acontece mal al-
ra tambem grande o s .u empenho J gum, sr. compadre'! 
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-Pois que mal lhes ha de acontecer ·. 
homem de Deus 'l Ainda que plJ(less~ 
acontecer, não era motivo para oillt pes­
soa deixar de cumprir os s ~ 'tleveres 
de consciencia. Primeiro devemos obe· 
decer a Deus e depois aos homens. Mas 
esteja descançooo, por essa respondo, eu. 

-Então já não será preciso ir ao re­
gisto 'l 

-Sim, homem ; o registo é obriga­
torio ; quem lá n,ão fôr é castigado. Mas 
tambem todos os paes catholicos téem 
obrigação de baptisar os seus filhos na 
Egreja. Aqui é que é o baptismo. D'es- · 
ta maaeira estou prompto a ser padri~ 
nho da pequ!)na. E sempre lhe digo que 
mais detemos temer o castigo de Deus 
que o dos homens. Estes castigam por 
algum tempo, 1;.as Deus pode castigaf · 
por toda a eternidade. 

-Já vejo, sr. compadre, que estava 
enganado. Como eu percebo pouco d'es­
tas coisas, tinham-me dito que agora só 
Tàiia o civil, etc., mas nada, eu não sou 
nenhum hereje. Vou já \i'aqui a casa do 
compadre Prior, para elle me dizer o 
que hei de fazer. 

E lá se foi o Thomé ILuito satisfeito. 
Mas quantos ignorantes se não téem afas­
tado da Egreja por estes e outros moti­
vos semelhantes ? 

Se Deus não existisse, não haveria 
ordem no mundo 

Ning_uem que não seja_,completa­
mente ignorante pode negar que exis­
te ordem nos astros e S"US movimentos, 
nas arvores que produzem tão bellas 
nores e tão saborosos fructos, e nos ani­
maes, que possuem tudo quanto é ne­
cessario para alimentar-se, crescer e re­
produzir-se. 

Ora quem não tem intelligencia, não 
pode produzir a ordem. · 

Logo se não houvesse Deus, não ha­
veria ordem no mundo, poig"" só Deus é 
que a pode produzir n'um mundo tão di­
latado. 

Quem tem fé viva ? 
E' segundo S. Paulo, o que procede 

em harmonia com a sua crença. (Gaiatas 
Ili, ti ~ . 

Quem assii:n procede salva-se : quem 
assim. não procede, coµdemna-se, pois 
diz o mesmo S. Paulo na Epistola aos 
Romanos (II, 9) que a tribulação e a an­
gustia ha de cahir sobre todo o que faz 
o mal, a::.sim como lambem affirma no 
ver.so seis do capitulo sexto que aeus 
dará a cadà um, conforme as suas 
obras. 

A fé, portanto, é necessaria e tão 
necessaria que sem ella é impossiv~l 
agradar a Deus (Hebreus · XI, 6), mas 
'ºr si só nlo basta, pois sem as obras é 
mort1', como diz S. Thiago (JI t 7) . 

:\ .... 
Quando aos homens lhes falta valor 

para occultar a sua má situação, é quan­
do entram na peor. 

Quando cumririmos uma promessa, 
honramo-nos mais que quando desempe­
nh:imos um ~cver . 




